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RESUMO

O presente estudo visa inves� gar o papel do treinamento em gestão ambiental na susten-
tabilidade dos negócios espor� vos. O método deste estudo foi uma pesquisa para a coleta 
de dados. A população esta� s� ca desta pesquisa incluiu todos os gestores de empresas 
espor� vas de Teerã, no total de 1.500 empresas. Isto considerado, 306 gestores dessas 
empresas foram iden� fi cados como a amostra do estudo. A ferramenta de pesquisa foi 
um ques� onário u� lizado no modelo conceitual de Bough et al. (2018). O método da 
equação estrutural foi u� lizado para analisar os dados do presente estudo. Todo o pro-
cesso de análise da pesquisa foi conduzido u� lizando os so� wares SPSS versão 20 e PLS 
versão 2. Os resultados deste estudo mostraram que exercícios operacionais, comunica-
cionais, organizacionais e suplementares têm um efeito signifi ca� vo sobre a sustentabili-
dade dos negócios espor� vos.
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1. INTRODUÇÃO

Uma das questões do mundo atual é a proteção ambien-
tal, que tem sido reconhecida e enfa� zada não apenas como 
parte integrante do desenvolvimento sustentável, mas tam-
bém como um valor essencial das gerações atuais e futuras 
(Jabber, 2015). Instâncias de instabilidade como o uso ina-
dequado de energia, uso excessivo e destruição de recursos 
básicos, pobreza, crescimento populacional, poluição etc. são 
também grandes problemas ambientais e, inevitavelmente, 
a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável são 
cada vez mais importantes (Zhu et al., 2017). Com o advento 
da tecnologia, os problemas humanos tornaram-se mais ge-
neralizados, convertendo os distúrbios biológicos numa das 
preocupações mais importantes do mundo de hoje. Numero-
sas questões ambientais têm engolido as mentes e preparado 
o caminho para novos esforços para a implementação de po-
lí� cas mais centradas no ambiente (Di Giacomo et al., 2017).

A importância de um ambiente saudável hoje em dia e 
a necessidade de lutar para preservá-lo não é escondida. A 
proteção do meio ambiente do planeta não é possível sem 
a par� cipação de todos os países e seus povos. Por esta ra-
zão, instrumentos legais internacionais como a Declaração 
do Rio, a Agenda 12, têm enfa� zado o princípio da par� ci-
pação pública na proteção ambiental (Renwick et al., 2013). 
Estudar estes documentos e resumi-los determinará os três 
elementos necessários para a par� cipação do público. Es-
tes três componentes são: o direito de acesso à informação 
ambiental, a par� cipação pública na tomada de decisões (e 
seu processo), e o acesso e uso das autoridades judiciais am-
bientais no campo (Jabbour, 2013). A importância de pres-
tar atenção ao meio ambiente nas organizações tem levado 
muitas dessas organizações a ter um plano bem elaborado 
para o meio ambiente e os ecossistemas. No entanto, desta 
forma, os recursos humanos como uma grande força nas or-
ganizações podem mudar na medida em que a organização 
alcança seus obje� vos ambientais (Tateyan et al., 2009).

As organizações enfrentam os requisitos inevitáveis para 
enfrentar o desafi o da proteção ambiental. A gestão am-
biental adequada tornou-se um fator de sucesso para as or-
ganizações (Kramar, 2014). Um dos principais obje� vos das 
organizações é melhorar con� nuamente o status ambiental 
e, ao mesmo tempo, desenvolver quan� ta� vamente a capa-
cidade e aumentar a diversidade e a qualidade dos produtos 
e serviços (Tao et al., 2016). A implementação de um siste-
ma de gestão ambiental, apesar das condições econômicas 
instáveis e das leis e regulamentos ambientais di� ceis na 
maioria das organizações, visa melhorar seu desempenho 
ambiental de acordo com as leis e regulamentos e aumentar 
sua compe� � vidade nos mercados globais (Wagner, 2013). 
A importância do desempenho ambiental nas organizações 
tem levado a uma análise profunda do desempenho am-
biental das organizações (Dash�  Nezhad et al., 2015). 

O crescimento do negócio é uma das principais métricas 
para avaliar o desempenho e o sucesso de uma empresa. No 
mundo compe� � vo de hoje, as empresas não podem mais 
contar com uma tendência constante durante um longo pe-
ríodo de tempo, e inevitavelmente precisam de crescimento 
con� nuo para sobreviver e manter sua posição em relação 
a outras empresas. Este crescimento também pode ocorrer 
em áreas como vendas, quota de mercado, a� vos, recur-
sos humanos, reserva de talentos e afi ns (Davari & Moradi, 
2013). Uma das questões mais importantes em qualquer 
ambiente é o desenvolvimento sustentável. 

A ideia central do desenvolvimento sustentável é sa� s-
fazer as necessidades da geração atual, levando em conta 
as necessidades das gerações futuras. O desenvolvimento 
sustentável é essencial para o progresso humano; portanto, 
devem ser tomadas medidas para eliminar a contradição en-
tre desenvolvimento e conservação de recursos para que os 
recursos existentes, bem como o desenvolvimento, estejam 
fora de ordem e sejam controláveis. Desenvolver negócios 
internacionais também contribui para o crescimento eco-
nômico de um país e atrai inves� mento estrangeiro, tendo 
em vista o desenvolvimento sustentável. Uma das principais 
preocupações do país hoje é resolver o problema do desem-
prego. Devido a razões estruturais, como aumento da oferta 
de mão-de-obra, falta de inves� mento, migração rural para 
as cidades, aumento das taxas de par� cipação das mulhe-
res nas a� vidades econômicas, aumento dos graduados nas 
universidades e na população jovem, o mercado de trabalho 
do Irã está em desequilíbrio (Ganescu, 2012). As microem-
presas estão entre os fatores de emprego mais importantes. 
Portanto, a atenção a este � po de a� vidade tem aumenta-
do hoje. Em muitos países, as micro, pequenas e grandes 
empresas desempenham um papel signifi ca� vo na criação 
de emprego e na distribuição de rendimentos (Fellnhofer, 
2017).

Os profi ssionais de negócios dão ênfase especial à iden-
� fi cação dos elementos que afetam a sustentabilidade em-
presarial e geralmente se referem à sustentabilidade em-
presarial na forma de modelos conceituais e descri� vos. 
O Modelo de Sustentabilidade Empresarial, ao criar um 
entendimento comum da lógica empresarial, analisando e 
melhorando os negócios e criando uma visão clara, permite 
às empresas fornecer ao mercado os seus projetos e ideias, 
e assim permi� r-lhes manter e melhorar a sua posição no 
mercado nacional e global (Kondoh & Mishima, 2011).

A criação de empregos sempre foi uma das necessidades 
básicas das sociedades, o que requer um grande inves� men-
to do governo e do setor privado. Neste contexto, as pe-
quenas empresas, e consequentemente o micro emprego, 
com necessidade de capital mínimo e baseado no potencial 
empresarial da sociedade, permitem a u� lização efi ciente e 
crescente dos recursos e ajudam os governos a alcançar os 
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seus obje� vos de criação de empregos e desenvolvimento 
do bem-estar (Fellnhofer, 2017).

Vários estudos têm examinado o papel das questões am-
bientais nos negócios. Naderi Bani et al. (2017) descobriram 
que, para promover o empreendedorismo organizacional 
sustentável nas organizações despor� vas, é necessário me-
lhorar alguns aspectos organizacionais, incluindo as questões 
culturais, ambientais, humanas e econômicas. Bjärsholm et 
al. (2018) descobriram que, para desenvolver o empreende-
dorismo sustentável no esporte, é necessário prestar aten-
ção a alguns aspectos importantes, incluindo as questões 
ambientais, que poderiam levar a uma publicidade posi� va 
nas empresas. Em úl� ma instância, esses fatores tornam as 
empresas sustentáveis. Yfan� dou et al. (2018) destacaram 
que algumas prá� cas verdes ajudam a promover a marca 
do negócio, melhorando o status ambiental das empresas, o 
que, por sua vez, estabiliza os negócios espor� vos. Buff a et 
al. (2018), que visavam examinar o papel da gestão ambien-
tal nas empresas sustentáveis em suas pesquisas, constata-
ram que a gestão ambiental melhora o status das empresas 
devido ao seu impacto nos aspectos sociais e econômicos, o 
que, por sua vez, estabiliza as empresas. Além disso, Ra� en 
(2015) salientou que, para serem sustentáveis, as empresas 
de esportes domés� cos precisam prestar muita atenção a 
certos valores sociais, incluindo as questões ambientais.

O esporte como uma área a� va da comunidade tem um 
papel importante na melhoria dos negócios. O campo do es-
porte tem muito potencial que tem um papel crucial no de-
senvolvimento de negócios sustentáveis se eles forem anali-
sados e direcionados de forma transparente. Por outro lado, 
para criar negócios sustentáveis, há necessidade de muitas 
questões de infraestrutura, já que a importância de tais ne-
gócios os transformou em uma das mais importantes ques-
tões de empreendedorismo e gestão em diferentes campos. 
Com um grande público, o campo espor� vo não tem sido 
capaz de u� lizar seu potencial para o crescimento de ne-
gócios sustentáveis. Isto tem levado a sérios problemas no 
caminho do desenvolvimento empresarial sustentável na 
área do desporto. Existem várias maneiras de melhorar os 
negócios sustentáveis, uma das quais é aproveitar o poten-
cial do meio ambiente. Esta questão no campo do esporte 
requer uma pesquisa abrangente e aplicada. Hosseini et al. 
(2017) observaram que os aspectos ambientais do desenvol-
vimento do empreendedorismo sustentável no esporte não 
foram explorados na pesquisa. No entanto, a pesquisa tem 
sido realizada em algumas áreas industriais. A falta de inves-
� gação nesta área tem levado à falta de gestão ambiental 
atualmente necessária para desenvolver negócios espor� -
vos sustentáveis. Portanto, o presente estudo visa inves� gar 
o papel das prá� cas de gestão ambiental na sustentabilida-
de dos negócios espor� vos, a fi m de responder à seguinte 
pergunta: As prá� cas de gestão ambiental desempenham 
um papel na sustentabilidade dos negócios espor� vos? O 

modelo conceitual de Buff a et al. (2018) foi u� lizado para 
responder à presente pergunta de pesquisa. A Figura 1 ilus-
tra o modelo conceitual do presente estudo.

Figura 1. Modelo de Pesquisa Conceitual (Buff a et al., 2018)

2. METODOLOGIA

Quanto ao método de implantação e coleta de dados, 
esta pesquisa é um estudo de campo, respec� vamente. 
Como os resultados desta pesquisa foram u� lizados em ne-
gócios espor� vos, ela é um estudo aplicado. A população es-
ta� s� ca deste estudo inclui todos os gestores de empresas 
despor� vas em Teerã com 1.500 empresas. Assim, 306 ges-
tores destes negócios foram selecionados como a amostra 
do estudo. Além disso, uma amostra disponível é recrutada 
como o método de amostragem. Comunicação presencial, 
e-mail e ciberespaço foram usados para se comunicar com 
esses indivíduos. Após a distribuição e coleta dos ques� oná-
rios, 275 deles foram analisados.

Neste estudo, foram u� lizados métodos de campo e de 
biblioteca para a coleta de dados. Na seção biblioteca, foram 
coletados e preparados os fundamentos teóricos da pesqui-
sa, através da revisão de ar� gos e livros no campo da pesqui-
sa. Também foi u� lizado um ques� onário para a coleta de 
dados de pesquisa no campo. A ferramenta de pesquisa foi 
um ques� onário u� lizado no modelo conceitual de Buff a et 
al. (2018). O ques� onário geralmente mede a sustentabili-
dade empresarial (cinco perguntas), exercícios operacionais 
(cinco perguntas), exercícios de comunicação (três pergun-
tas), exercícios organizacionais (três perguntas), e exercícios 
de acompanhamento (três perguntas).

As perguntas foram projetadas em uma escala Likert de 
cinco pontos. A validade deste ques� onário foi examinada 
no estudo de Buff a et al. (2018). A confi abilidade do ques-
� onário foi de 0,87. No presente estudo, a validade deste 
ques� onário foi avaliada u� lizando as opiniões de espe-
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cialistas acadêmicos. Além disso, a confi abilidade geral do 
ques� onário após o alfa de Cronbach foi calculada em 0,80. 
A confi abilidade do modelo de medição foi avaliada por 
coefi cientes de carga de fatores, alfa de Cronbach e confi a-
bilidade combinada. A carga de fatores é calculada através 
do valor de correlação dos índices de uma estrutura com 
essa estrutura. Se esse valor for igual ou maior que 0,4, ele 
indica que a variância entre a construção e seus índices é 
maior que a variância do erro de medição da construção; e 
a confi abilidade dessa construção é aceitável. Também em 
relação ao ques� onário fi nal de distribuição, a validade do 
conteúdo foi ob� da através de um inquérito realizado com 
10 especialistas em gestão despor� va. Assim, a validade do 
conteúdo dos instrumentos de pesquisa foi confi rmada. As 
validades divergentes e convergentes também foram avalia-
das neste estudo. Portanto, pode-se afi rmar que o presente 
ques� onário de pesquisa � nha boa confi abilidade e valida-
de. Além disso, na seção de análise da pesquisa, é u� lizada 
a abordagem SEM-PLS (método da equação estrutural com 
abordagem dos mínimos quadrados parciais), dado que a 
distribuição da amostra da pesquisa é anormal de acordo 
com o método esta� s� co de Kolmogorov-Smirnov (K-S). Por-
tanto, existem pré-requisitos para o uso de so� ware basea-
do em variância e deve-se usar so� ware baseado em variân-
cia, como PLS (Peng & Lai, 2012, 469). Todo o processo de 
análise foi realizado u� lizando os programas SPSS 20 e PLS 2.

3. RESULTADOS

Os resultados descri� vos para a idade mostraram que 
20,2% da amostra esta� s� ca eram menores que 35 anos, 
os indivíduos com idades entre 35 e 40 anos são 39,3%, 
os indivíduos entre 40 e 50 anos representam 32,1% e os 
indivíduos com mais de 50 anos correspondem a 8,4%. Os 
resultados descri� vos relacionados ao gênero mostraram 
que 11,8% da amostra eram do sexo feminino e 88,2% do 
masculino. A abordagem da equação estrutural foi u� lizada 
para inves� gar o papel dos exercícios de gestão ambiental 
na sustentabilidade dos negócios espor� vos. As fi guras 2 e 3 
mostram os resultados das equações estruturais.

Como mostram os resultados do estudo, os Exercícios 
operacionais têm o seguinte impacto na sustentabilidade 
dos negócios espor� vos: t = 3,095; impacto = 0,240. Tam-
bém, segundo os resultados do presente estudo, verifi cou-
-se que os exercícios de comunicação � veram o seguinte 
impacto na sustentabilidade dos negócios despor� vos: t = 
6,858; impacto = 0,383. O exercício organizacional tem o se-
guinte impacto na sustentabilidade dos negócios despor� -
vos: t = 3.540; impacto = 0,171 e o exercício complementar 
tem o seguinte impacto na sustentabilidade dos negócios 
despor� vos: t = 5.252; impacto = 0,243. A tabela 2 mostra o 
índice de adequação do modelo.

Figura 2. Modelo de medição

Figura 3. Coefi cientes t signifi ca� vos do modelo de pesquisa

Tabela 1. Informações do Modelo de Pesquisa

Impacto das variáveis Im-
pacto t Sig

Exercícios operacionais sobre a sus-
tentabilidade dos negócios espor� vos 0,240 3,095 0,001

Exercícios de comunicação 
sobre a sustentabilidade 
dos negócios espor� vos

0,383 6,858 0,001

Exercícios organizacionais sobre a sus-
tentabilidade dos negócios espor� vos 0,171 3,540 0,001

Exercícios complementares 
sobre a sustentabilidade 
dos negócios espor� vos

0,243 5,252 0,001
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4. DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo indicaram que, para melho-
rar a sustentabilidade dos negócios espor� vos, é necessário 
atualizar alguns aspectos ambientais, tais como exercícios 
operacionais, de comunicação, organizacionais e comple-
mentares. O presente estudo mostrou que esses exercícios, 
através de suas potencialidades e funções, promovem e 
melhoram a sustentabilidade dos negócios espor� vos. Em 
outras palavras, para sustentar o negócio espor� vo, alguns 
esforços são necessários para levantar questões ambientais 
através dos exercícios mencionados acima. Bjärsholm et al. 
(2018) descobriram que fazer algumas a� vidades ambien-
tais e ins� tucionalizá-las melhora o empreendedorismo nas 
organizações. Ra� en (2015) também descobriu que alguns 
comportamentos de bio gestão em empresas espor� vas 
promovem a sustentabilidade da marca ao promover a po-
pularidade da marca. Buff a et al. (2018) também descobri-
ram que a atenção ambiental das organizações faz com que 
os clientes estejam cientes de seus esforços ambientais, o 
que melhora o desempenho dessas organizações. Os exercí-
cios de gestão ambiental parecem melhorar o desempenho 
ambiental das empresas despor� vas. Esta questão, como 
meio de publicidade, torna os negócios espor� vos mais re-
conhecíveis em seu meio ambiente. Por outro lado, as prá� -
cas de gestão ambiental também levam à gestão da energia 
e dos custos nas empresas despor� vas, o que, por sua vez, 
reduz os custos em longo prazo, tornando as empresas des-
por� vas sustentáveis.

Os resultados deste estudo mostraram que, dentre os 
exercícios de gestão ambiental, os exercícios de comunica-
ção desempenham um papel mais importante para a sus-
tentabilidade dos negócios espor� vos. Os exercícios de co-
municação permitem às empresas implementar negócios 
ambientais, assim como a� vidades e programas na área 
ambiental, e esse resultado é transmi� do ao meio ambiente 
adjacente. Buff a et al. (2018) iden� fi caram que é necessá-
rio a� ngir um desempenho o� mizado através da promoção 

da gestão ambiental para comunicar os resultados ob� dos 
através da gestão ambiental a nível da comunidade. Os exer-
cícios de comunicação parecem desempenhar um papel de 
destaque nas a� vidades de gestão ambiental, fazendo com 
que diferentes grupos se familiarizem com o desempenho 
ambiental das empresas espor� vas, o que pode ser reco-
nhecido como um grande anúncio nos negócios.

A gestão ambiental pode ter um impacto posi� vo em di-
ferentes aspectos do negócio através das suas funções e do 
papel fundamental que desempenha na transformação cul-
tural, fi nanceira e social das organizações e empresas. Isto 
tem levado à melhoria da gestão ambiental como uma das 
questões mais importantes no campo do empreendedoris-
mo. Portanto, a realização de pesquisas abrangentes sobre 
a melhoria da efi ciência da gestão ambiental para promo-
ver negócios sustentáveis no esporte nos permi� rá seguir o 
caminho do desenvolvimento do empreendedorismo no es-
porte, assim como a formação e criação de negócios espor-
� vos sustentáveis. De acordo com os resultados do presente 
estudo, sugere-se que as empresas espor� vas aumentem 
sua a� vidade no campo do meio ambiente através da cria-
ção de departamentos, comitês ou recursos humanos. Além 
disso, de acordo com os resultados deste estudo, sugere-se 
que as empresas despor� vas informem regularmente sobre 
as suas a� vidades na área do meio ambiente. Além disso, 
de acordo com os resultados do presente estudo, sugere-
-se a u� lização de alguns recursos humanos fora do negócio 
despor� vo para melhorar algumas a� vidades de marke� ng, 
incluindo o marke� ng verde. Com base nos resultados deste 
estudo, sugere-se que o uso de alguns recursos renováveis 
em consumíveis nas empresas espor� vas ajudará a reduzir 
os custos de energia e materiais na organização.
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